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Ementa
Questões  atuais  da  Geografia  ou  áreas  afins  pertinentes  a  formação  do  profissional  em
Geografia.

Como a ementa é flexível, para o presente período criou-se uma ementa, derivada das orientações 
anteriormente referidas, sendo ela:

Noções teóricas e metodológicas sobre o estudo de assentados em áreas sujeitas à inundação. 
Contribuição da Geografia aos estudos de assentados em áreas sujeitas à inundação.

OBJETIVOS
Que o licenciado em Geografia, seja capaz de:

1.1.1.1.Entender as noções sobre áreas inundáveis e assentados em áreas sujeitas a 
inundação.

1.1.1.2.Compreender algumas das diferentes visões sobre a Geografia e os 
procedimentos metodológicos que auxiliem nos avanços sobre o 
entendimento das áreas inundáveis, bem como dos assentados, em áreas 
sujeitas à inundação.

1.1.1.3. Relacionar o ensino de Geografia com as noções sobre áreas inundáveis e 
assentados em áreas sujeitas a inundação.

1.1.1.4.Relacionar os sujeitos em áreas sujeitas à inundação e a questão do território.
1.1.1.5.Efetuar um estudo de caso de alguns aspectos sobre assentados em áreas 

inundáveis em setores da bacia hidrográfica do Cascavel, na cidade de 
Guarapuava, Paraná.

II.  PROGRAMA
1. Noção sobre os termos áreas inundáveis e assentados em áreas sujeitas à inundação.
2. Algumas concepções sobre a Geografia e procedimentos metodológicos que auxiliem nos 
avanços sobre o entendimento das áreas inundáveis, bem como dos assentados, em áreas sujeitas à 
inundação.
3. O ensino de Geografia a partir da práxis.
4. Tópicos sobre o ensino de Geografia a partir de áreas inundáveis, bem como de assentados, em 
áreas sujeitas à inundação.
5. Estudo de caso: assentados em áreas inundáveis em setores da bacia hidrográfica do Cascavel, na 
cidade de Guarapuava, Paraná.

III. METODOLOGIA
1. Trabalho de campo.
2. Aulas expositivas com aprofundamento e discussão de temas pertinente a 

áreas inundáveis e assentados em áreas sujeitas a inundação.
3. Realização de atividades em sala de aula, como discussões e práticas 

laboratoriais, como a análise, elaboração e discussão de textos e documentos.
4. Produção de trabalhos nas normas científicas.



 
IV. AVALIAÇÃO
A avaliação será contínua no decorrer do desenvolvimento da disciplina, tendo em vista a 
participação do aluno nos diversos tipos de atividades, podendo ser de cunho individual como em 
grupo, pautando-se em critérios como domínio do conteúdo e padronização aceita pela academia, 
quando assim for necessário.
Dentre as formas de avaliação, poderá ter-se por parâmetros:

1. A participação no trabalho de campo.
2. A participação nas aulas expositivas.
3. A participação nas discussões de temas pertinentes a áreas inundáveis e 

assentados em áreas sujeitas a inundação.
4. A participação na realização de atividades em relacionadas às práticas 

laboratoriais, já referidas.
5. A qualidade da produção de trabalhos nas normas científicas.
6. Prova.
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